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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO 2006 E 2007

1 – CONTEXTO OPERACIONAL 
A Companhia Paraense de Turismo foi constituída nos termos da Lei 
Estadual N.º 4.368 de 09 de dezembro de 1971 e criada pelo Decreto 
Estadual N.º 8026 de 12 de julho de 1972, como Sociedade Anônima de 
Economia Mista. A Sociedade atua no âmbito da Secretaria Especial de 
Estado de Desenvolvimento Ciência e Tecnologia na formulação da 
política de estímulo e de desenvolvimento do turismo do Estado, no País 
e no exterior. 

2 – APRESENTAÇÃO E ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS 

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão apresentadas 
em conformidade com os princípios contábeis e diretrizes contidas na 
Lei das Sociedades por Ações (Lei N.º 6.404/76) e demais dispositivos 
complementares. 

3 – PRINCIPAIS PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS 

Os procedimentos mais relevantes adotados na elaboração das 
demonstrações contábeis estão assim resumidos: 

a) Disponibilidades 
Representam os saldos existentes em caixa e bancos e as aplicações 
financeiras de liquidez imediata, acrescido dos rendimentos auferidos 
até a data do balanço. A significativa redução do Ativo Circulante em 
relação ao exercício anterior deveu-se a ajuste de saldo de exercícios 
anteriores na conta bancária transitória do Banpará, cujo objetivo é o de 
receber devoluções de saldos não utilizados, como recursos 
orçamentários, diárias e suprimento de fundos. 

Crédito
Representa o saldo constituído com base nos Contratos e Convênios de 
repasses feitos pela Paratur e que o prazo para a devida prestação de 
contas ainda não prescreveu ou a prestação está sob análise. 

b) Estoques 
São representados por material de expediente e material promocional 
avaliados a custo médio de aquisição. 

c) Apuração do Resultado 
O Resultado é apurado pelo regime de competência dos exercícios. A  
PARATUR, Sociedade por Ações de Economia Mista, desenvolve suas 
atividades em obediência às disposições estatutárias como órgão 
promotor e fomentador da atividade turística. Sua atuação está voltada 
para a área de prestação de serviços, administrando os recursos 
repassados pelo Tesouro Estadual para atender suas despesas de 
custeio, pessoal e investimento. 

d) Ativo Permanente 
Está demonstrado pelo custo de aquisição deduzido da depreciação 
acumulada, calculada pelo método linear. 

4 – PASSIVO CIRCULANTE 

FORNECEDORES

Discriminação 2006 2007
Serviços de Terceiros 122.186,72 0,00
Saldo de Convênio 167.500,00 124.000,00
Total 289.686,72 124.000,00

OBRIGAÇÕES FISCAIS 
Discriminação 2006 2007

Imposto de Renda Retido na Fonte 18.481,93 1.619,57 
Provisão para o Imposto de Renda 54.017,04        9.999,71 
Contribuição Sobre o Lucro Líquido 46.300,31 9.319,19 
INSS a Recolher 2.744,60 0,00 
ISS – Imposto Sobre Serviço 493,36 21,32
Total 122.037,24 107.185,30 

5 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
a) CAPITAL SOCIAL 
O Capital Autorizado é de R$ 5.000.000,00; o capital subscrito e 
integralizado no valor de R$ 1.308.303,63 é representado por 1.308.303 
ações ordinárias nominativas. 
b) RESERVA DE CAPITAL 
A reserva de capital constituída no exercício de 2002, no valor de R$ 
1.969,00, decorrente do registro contábil de transferência de bens do 
imobilizado da FTERPA. 
6 – DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
O prejuízo apresentado na DRE decorre de compensação de prejuízos 
anteriores bem como de ajustes efetuados neste exercício de saldos 
anteriores. 
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Senhores Acionistas. 
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ENCERRADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2007 

BALANÇO PATRIMONIAL   DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO                          DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÃO DE RECURSOS

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

2006 2007
Receita Operacional Bruta 0,00 0,00
Receita Operacional Líquida 0,00 0,00
Lucro Bruto 0,00 0,00
Despesas/Receitas Operacionais (8.911.876,54) (6.513.854,96
   Despesas Financeiras 5.967,03 (3.715,25
   Receita Financeira 79.330,21 4.544,40
   Despesas Administrativas (9.143.090,71) (6.471.664,31
   Despesas Tributárias 97.076,46 (121.963,93
   Outras Receitas Operacionais 48.840,47 78.944,13
Resultado Operacional (8.911.876,54) (6.513.854,96)
Resultado não Operacional 9.169.488,10 7.050.077,07
   Transferências Correntes 8.678.715,44 6.820.077,07
   Outras Receitas 3.095,67 0,00
   Convênios 487.676,99 230.000,00
Result. antes do Imp. de Renda 257.611,56 536.222,110
Ajustes de saldos anteriores 0,00 (835.664,81)
Lucro (Prej.) Líq. do Exercício 238.183,12 (299.442,70)

Ativo 2006 2007
Ativo Circulante 1.400.762,83 686.999,50
   Disponibilidade / Sup. Fundo 1.136.432,90 22.580,70
      Caixa / Bancos 927.333,72 33.766,39
      Aplicações Financeiras 209.099,18 108.709,02
   Créditos 76.460,82 330.967,13
   Estoque 187.869,11 190.976,26
Ativo Permanente 299.953,98 228.120,48
   Investimentos 20.925,47 19.744,93
   Imobilizado 1.060,770, 06 1.142.971,36
   (-) Depreciação Acumulada 781.741,55 934.595,81
    Total do Ativo 1.700.716,81 915.119,98
Passivo 2006 2007
Passivo Circulante 743.925,99 257.771,86
   Fornecedores 73.844,77 2.702,08
   Obrigações Fiscais 670.081,22 255.069,78
   Resultados de Exerc. Futuros 0,00 0,00
Patrimônio Líquido 956.790,82 657.348,12 
   Capital Autorizado 5.000,000,00 5.000.000,00
   (-) Capital a Integralizar 3.691.696,37 3.691.696,37
   Capital Integralizado 1.308.303,63 1.308.303,63
   Reserva de Capital 1.969,00 1.969,00
   Prejuízo Acumulado (353.481,81) (631.824,51)
    Total do Passivo 1.700.716,81 915.119,98 

2006 2007
ORIGENS DOS RECURSOS 
    Das Operações 
        Lucro (Prej.) Líquido do Exercício 238.183,12 0,00
        Ajuste de Exercício Anterior 902.064,19 835.664,81
    Desp. que não afetam o cap. circ. líq.
       Depreciação do exercício 138.360,83 152.854,26
    De Terceiros 
       Aumento (Red.) Res. de Exerc. Fut. 0,00 0,00
             Total dos Recursos 1.278.608,14 988.519,07
APLICAÇÕES DOS RECURSOS 
    Das Operações 
       Aquisição de Bens do Imobilizado   

883.224,69 990.117,10
Prejuízo do Exercício 0,00 299.442,70
             Total das Aplicações 883.224,69 1.289.559,80
AUMENTO (RED) DO CAP. CIRC. LÍQ. 395.383,45 (227.609,200
VARIAÇÃO DO CAP. CIRC. LÍQUIDO 
Ativo Circulante 207.369,99 (713.763,33
  No final do exercício 1.400.762,83 686.999,50
  No início do exercício 1.193.392,84 1.400.762,83
Passivo Circulante (188.013,46) (486.154,13
  No final do exercício            743.925,99 257.771,86
  No início do exercício            931.939,45 743.925,99
AUMENTO (RED) DO CAP. CIRC. LÍQ 395.383,45 171.384,9

CAPITAL REALIZADO 
DISCRIMINAÇÃO CAPITAL CAPITAL A 

REALIZAR 

RESERVA DE 
CAPITAL 

PREJUÍZO
ACUMULADO TOTAL 

SALDOS EM 31.12.2006 5.000.000,00 (3.691.696,37) 1.969,00 (656.579,85) 653.692,78 

Ajuste de Exercício Anterior 0,00 0,00 0,00 902.064,19 902.064,19 
Lucro Líquido do Exercício 0,00 0,00 0,00              238.183,12       238.183,12 

SALDOS EM 31.12.2007 
Ajuste de Exerc.Anteriores 

5.000.000,00 (3.691.696,37) 1.969,00             (652.924,51) 
             (835.664,81) 

     657.348,12 
(835.664,81) 

Lucro Líquido do Exercício (299.442,70) (299.442,70) 

                PARECER DO CONSELHO FISCAL 
O Conselho Fiscal da Companhia Paraense de Turismo – PARATUR, no exercício
de suas funções legais e estatutárias, em reunião realizada em 18 de Abril de 2008,
examinou o Relatório Anual da Administração e as Demonstrações Financeiras,
compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstração das Mutações do Patrimônio
Líquido, Demonstração do Resultado, Demonstração das Origens e Aplicações de
Recursos e Notas Explicativas sobre as demonstrações Contábeis relativo ao
Exercício Social encerrado em 31 de dezembro de 2007. 
Após o exame e considerando as práticas usuais, a legislação em vigor e
entendendo que as mesmas refletem, de forma adequada, a situação patrimonial e
econômico-financeira da referida Companhia, os abaixo assinados, membros do
Conselho Fiscal, são de parecer que as demonstrações examinadas ao serem
submetidas à Assembléia Geral Ordinária sejam aprovadas. Belém (PA), 18 de Abril
de 2008. Luiz Soares -Conselheiro; Dilermando Guedes Cabral - Conselheiro;
Tereza Cordovil - Conselheira.


